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CAPÍTULO 8 
MATERIAIS E MÉTODOS 

Com o objetivo de avaliar doses de entrada em órgãos e o produto dose-área realizou- se a 
simulação de incidências periapicais de dentes incisivos e molares,comparando-se três equipamentos 
radiológicos periapicais digitais, dois da marca Kodak® 2200 Intraoral X-ray System de características 
similares (FIGURA 10) e um da marca Dabi Atlante® Seletronic (FIGURA 11). Para tanto, utilizou-
se um protótipo de crânio contendo osso seco e material equivalente a tecido humano com parafina 
(FIGURA 12). As aquisições das imagens nos três equipamentos foram realizadas pelo autor deste 
trabalho, no período de julho a dezembro de 2012. Os testes de medição com protótipo foram 
realizados em duas clínicas odontológicas localizadas em Salvador, e uma em Lauro de Freitas.

Figura 10 - Equipamento radiológico Kodak® 2200 Intraoral X-ray System
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Figura 11 - Equipamento radiológico Dabi Atlante® Seletronic

A dose de radiação para os diferentes protocolos estabelecidos foi avaliada através do 
produto kerma-área, por um profissional calibrado, utilizando-se o equipamento fabricado pela IBA 
DOSIMETRY®, modelo KermaXplus DDP TinO (FIGURA 13). O detector foi acoplado à janela 
de saída do feixe primário de radiação e foi realizada a exposição para os diferentes protocolos 
estabelecidos.
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Figura 13 - Medidor de produto kerma-área IBA® DOSIMETRY modelo Kerma X plus DDP TinO

Esses mesmos equipamentos foram utilizados para realizar a simulação das incidências 
periapicais do primeiro incisivo da arcada superior e do primeiro incisivo da arcada inferior, do 
primeiro molar da arcada superior e do primeiro molar da arcada inferior do lado direito, todos do 
lado direito.

Para a medição das doses de entrada em órgão — cristalinos, glândulas parótidas, glândula 
sublingual e glândula tireoide —, utilizou-se um sensor de estado sólido marca Radcal® Accu-Gold® 
para radiodiagnóstico e uma câmara de ionização marca Radcal® Accu-Gold® (FIGURA 14), onde 
foram medidas as doses efetivas e comparadas as indicadas no equipamento com as capturadas no 
sensor.
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Figura 14 - Sensor de estado sólido e câmara de ionização Radcal® Accu-Gold®

As técnicas radiológicas aplicadas foram as previstas para paciente adulto padrão, com 
quilovoltagem de 60 kV e 70 kV em formato digital.

Utilizou-se um posicionador para inserir-se o sensor no lugar da placa de fósforo ou filme 
radiográfico (FIGURA 15) e para realizar-se a medição das doses (FIGURA 16).
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Figura 15 - Posicionador para inserir o sensor no lugar da placa de fósforo

Figura 16 - Posicionador no local apropriado para realizar a medição de dose.

Os disparos dos equipamentos foram realizados em diferentes tempos (milissegundos), com 
as tensões de 60 kV (0,198 mAs, 0,304 mAs, 0,409 mAs, e 0,781 mAs) e de 70 Kv (0,200 mAs, 
0,320 mAs, 0,500 mAs e 0,630 mAs), obtendo-se medições do produto dose-área e constatando-se as 
diferentes doses para cada tempo e cada tensão dos equipamentos.

A Figura 17 ilustra o comando do equipamento Kodak 2200 Intraoral X-ray System para essas 
duas técnicas.
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Figura 17 - A: Comando do equipamento indicando a técnica de 60 kV

B: Comando do equipamento indicando a técnica de 70 kV

Seguem-se ilustrações do protótipo de cabeça e pescoço com sensor e câmara de ionização em 
cristalino (FIGURA 18), em glândula parótida (FIGURA 19), em glândula sublingual (FIGURA 20) 
e em glândula tireoide (FIGURA 21).

Figura 18 - Protótipo de cabeça e pescoço com sensor e câmara de ionização em cristalino
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Figura 19 - Protótipo de cabeça e pescoço com sensor   e câmara de ionização em glândula parótida

Figura 20 - Protótipo de cabeça e pescoço com sensor e câmara de ionização em glândula sublingual.
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Figura 21 - Protótipo de cabeça e pescoço com sensor e câmara de ionização em glândula tireoide

As Figuras 22 e 23 ilustram, respectivamente, o protótipo posicionado para a realização de 
testes e para a realização de medições.

Figura 22 - Protótipo posicionado para realização de testes
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Figura 23 - Protótipo posicionado para realização de medições

.

Na Figura 24 vê-se o equipamento utilizado para medições.

Figura 24 - Equipamento utilizado para medições.
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Para obtenção dos resultados das medições, foi utilizado um notebook da marca LG® com 
programa Windows® 7 e Microsoft Office 2010®, instalado o programa da Accu- Gold®.

Figura 25- Tela do programa utilizado (Radcal)para obter dados das medições

Figura 26- Tela do programa utilizado (Radcal) com dados após medição.

Os resultados obtidos foram utilizados para comparações e estabelecimento de correlações e 
disparidades entre os três equipamentos avaliados.
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